










ele me perguntou: Por que falamos ‘ ’ em vez de ‘também’? E eu, já na vida 



fez com que eu entendesse que o significante ‘mãe’ pode ter, sim, duas referências. 

Andrei e Julia. Andreza é dona da minha primeira palavra: “Tata”

– –



‘cause, 

A gramática da Malu é diferente da minha quando ela usa o verbo “pedir” para 

“perguntar”. Para mim, “pedir” é só “solicitar”. 

ampliou o sentido de “amizade” no meu 

“amigos” e “família” como nós a habitamos. Nosso vocabulário secreto é o dialeto 

minha “ermã”, também. Nossas conversas mais profundas precisariam de muitos 





um lanche do Larika’s. 





“

” 



predominando a hierarquização das chamadas “ciências duras” e um forte endosso 









escritor Caetano Galindo, com seus livros “Latim em Pó” e “Na Ponta da Língua”, que se debruçam 



linguistas, publica um texto se perguntando “onde estão os linguistas na divulgação 

científica?”, fazendo um breve mapeamento, mas ciente de que é preciso muitas 

– –



–

–

Além disso, os autores sinalizam que “A Linguística, enquanto ciência, não 

pode se dar ao luxo de permanecer enclausurada nas universidades” (Costa do 



Optamos pelo uso da palavra “especializado” no lugar de “especialista”, considerando que a 



ocorrentes fora dela é Vogt (2003), ao propor a “espiral da cultura científica”:

–



didático de 2011, já debatida várias vezes. Na ocasião, o livro didático “

”, aprovado pelo MEC na época, causou alvoroço midiático entre a 



podemos ter diferentes públicos na divulgação (não apenas “não especialistas” de 

e McCulloch (2023) dão o nome de “jargão de graça” (



espalhar ciência no ambiente virtual, determina que essa prática pode (i) “furar a 

bolha”, isto é, alcançar um público bem mais expansivo do que o acadêmico; (ii) 



exemplo da popular piada do pavê, “É pavê ( )?”. 



– –

“alinhadas às demandas da sociedade” (CNCTI, 2025, p. 19), promovem um 

“Ciência, Tecnologia e Inovação para um Brasil justo, sustentável e desenvolvido 
uma Estratégia de CT&I” reúne as contribuições da 5ª CNCTI, realizada em 2024 e pode ser 

https://ad5cncti.cgee.org.br/documents/165901/355373/livro-violeta_5CNCTI.pdf


“estabelecimento e execução do Programa Nacional de Popularização e Apropriação 

organismos governamentais e da sociedade civil” (CNCTI, 2025, p. 32) e o 

“estabelecimento de políticas e programas específicos à difusão, à apropriação e ao 

empreendimentos solidários” (

, intitulada “Educação para a 

ciência e a popularização da ciência”, são reunidas as discussões e recomendações 



O capítulo 12, “ ”, que abre 

essa última parte do material, já inicia afirmando que “o mundo contemporâneo 

exige que a sociedade saiba mais sobre CT&I” (CNCTI, 2024, p. 149). É retomado, 

Afinal, se “um dos grandes problemas da educação científica no Brasil, da qual a 

em especial crianças e jovens, em um processo educacional de qualidade” (CNCTI, 

Esse fator levou a Associação Brasileira de Linguística a promover o evento “Abralin em Cena 16”, 

https://abralin.org/evento/abralin-em-cena-popularizacao-da-linguistica/
https://abralin.org/evento/abralin-em-cena-popularizacao-da-linguistica/


é uma preocupação de muitos linguistas. Honda, O’Neil e Pippin (2010) assinam um 

batizada de “letramento científico”, que posteriormente inspirou Pires de Oliveira e 

de aula pode ser um “laboratório”

“aprende a falar”. Os discentes já chegam na escola se comunicando, falando de 

(por exemplo: “Os dialetos da Áustria vão desaparecer?”) e outro em que os participantes colaboram 



“A CT&I é também um importante elemento para a conquista da cidadania, para a 

democratização da vida social e para a elevação da qualidade de vida.” (CNCTI, 



. Embora o pensamento direcionado ao “como” seja demasiadamente 

“porquês”, isto é, nos nossos objetivos que guiam essas práticas. É a essa reflexão 

–

talvez seja uma reflexão “óbvia” –

envolvendo o livro didático “Por uma vida melhor”, que abordava exemplos de 

variação linguística e foi duramente criticado por “ensinar a falar errado”.

linguístico entre construções “certas” e “erradas”. Ainda assim, persiste a crença, por 



alfabetização científica (Honda; O’Neil; Pippin, 2010), na medida em que a 



postulados por Honda, O’Neil e Pippin (2010). 



Essas ideias nos levam, novamente, às propostas de Honda, O’Neil e Pippin 





é intitulado “Comunicação científica e o 

impacto social da ciência”. O próprio título já pode nos levar a discutir questões 





quase “terraplanismos”

Com “terraplanismos”, referenciamos uma das maiores crenças pseudocientíficas do cenário atual 
fomentado pela extrema direita: a de que a Terra é plana. Pensar em “terraplanismos” linguísticos é, 









https://piaui.folha.uol.com.br/materia/ta-graih-aym-ort/


Ta graih aym ort. (‘ ’)

Vel graih ayd orrym. (‘ ?’)

Va graih eck ort. (‘ ’)

Bee graih aym urree (‘ ’)

Bruno L’Astorina (OBL)

–

–

–

em (3), ‘ela te am ’. Não parece ser o caso em Manx. Pelo fato 



–



– –

Em muitos manuais introdutórios, encontramos que a linguística é “a disciplina 

que estuda cientificamente a linguagem” (Cunha; Costa; Martelotta, 2008, p. 15). 

–

–

“embora observem a estrutura das línguas naturais, eles não estão interessados 



base da sua utilização como instrumentos de comunicação” (Cunha; Costa; 



modificaram os modos de se pensar “linguagem” da época, trazendo uma visão que 

gerativismo, “as línguas deixam de ser interpretadas como um comportamento 



natural”. 

Bloomfield, para quem língua se definia como “a totalidade dos enunciados que 

podem ser feitos numa comunidade linguística” (Bloomfield, 1926, p. 47), e o 

foca ao escrever “o empreendimento gerativo”. A seguir, considerando que nesta 



–

Popper e Lakatos, elencando que, para o primeiro, o “jogo da ciência” se inicia com 

mesma premissa, frente a o que Lakatos chama de diferentes “hipóteses auxiliares”. 



“Os comportamentos linguísticos efetivos 

“A natureza dos estados da mente/cérebro, 

formam e modificam representações.”

“Há uma faculdade da linguagem, 
específica aos seres humanos.”

–

–





criança forma um hábito. (...) Ela tem agora o uso de uma palavra.” 





(2017) publicou o livro intitulado “ ”, que reúne dez crenças 





que levou Othero (2016) a escrever o “ ”. De acordo com o autor, 



e falantes de inglês). Assim, qualquer generalização sobre o que “o público” acredita 





‘ ’ (Skinner, 1957).

livro ‘Verbal Behavior’, cujo contexto da publicação é recuperado por Kenedy e 



mesmas cadeiras do tipo “comportamento reforço” que levam ratos a 
pressionar barras numa gaiola. “Comportamento é comportamento, em 
qualquer ponto da escala biológica evolutiva” (1957:102), dizia o célebre 

particular (como o dos “humanos”), afinal tal complexidade (como a da 
“mente”), se existente, faria parte da caixa

–



não é preciso “falar como um nativo” para ser compreendido em outro idioma. O 

“falar como um nativo” englobaria questões gramaticais, rítmicas e pragmáticas que, 



→ PE/PB: *; Ø → PE: ✓

A palavra “gramática” assume, no ponto de vista comum, um significado 

versa sobre como a língua “deveria” ser usada) uma visão descritiva. Enquanto a 

gramática normativa aposta numa espécie de “língua ideal”, com regras do que é 

“melhor” ou “pior”. Além dessas duas, Possenti apresenta ainda uma terceira 

reconhecem como bem formadas. Aqui, “gramática” passa a significar esse sistema 



Quando afirmamos que “construções gramaticais como "os menino correu", 

"nós vai estudar" etc. não colocam o português em risco.” (19) ou que “todo mundo 

tem sotaque” (23), podemos causar estranhamento em pessoas que possuem 

que não é atual o desespero de que a língua está em risco: “[O português] foi alvo 

dizem que o português vai se acabar.” Ao longo do texto, as autoras retomam falas 



Enunciados como “os menino correu” revelam aspectos significativamente 

no uso cotidiano da língua, ao passo que formas como “*o meninos correu” ou “*o 

menino correram” não o são, constitui um dado valioso sobre o modo como o plural 

p. 98) faz referência às “marcas fonético

também marcas prosódicas [...] como a maneira que pronunciamos as frases”, logo 

“mais limpo”, baseada em viés xenofóbico.



– –

–

–

colocada onde é necessário fazer uma “pausa para respirar”. 



– ‘R forte’ –

– –

– –

–

–

–

–

Quando afirmamos em nosso questionário que “por mais diferentes que 

sejam as línguas, existem coisas que são comuns a todas elas” (17) e demos a essa 



apresentem diferenças entre si. Os parâmetros funcionam como “interruptores” ou 

“opções binárias” que podem assumir valores diferentes conforme a língua sendo 

(‘ ’, em italiano)

(‘ ’, em italiano)

(‘ ’, em iinglês)

(‘ ’, em italiano)



quando escrevem sobre “A fala do bicho homem e a fala dos outros bichos”. Nas 

complexidades do que entendemos por “fala”, apenas os seres humanos 

naturalmente. A título de ilustração, pensemos na palavra “linguística”: nada nessa 

sequência de sons remete ao seu conceito (grosso modo, “o estudo científico da 

linguagem”). A dupla articulação mostra como, a partir de um estoque limitado de 



reconhecimento social como tal, uma vez que esse reconhecimento “atrela

disciplinar da Linguística” (Ribeiro de Sousa, 2025, p. 284). Não nos parece 

–

–

fala diversas línguas, até porque “estudar línguas” pode se caracterizar como um 



Ainda, é na segunda seção que advogamos pelo termo “popularização” 









março de 2023, “Gênero gramatical, ciência e educação não neutras”)

engenheiros florestais. Quando há um problema “de zica”, chamam



termo “comunicação científica” como algo mais genérico se difere da divisão 

John Desmond Bernal, é a quem a autoria do termo “comunicação científica” é 



imputada. No livro ‘A função social da ciência’ há um capítulo intitulado 

‘Comunicação científica’. Nele, Bernal (1939) defende a abrangência do termo para 



O termo “divulgação científica” não era dicionarizado na época. 

(ciência popular), porém, com o passar do tempo, “vulgarização” passou a ter uma 

chamar a atenção para outro tipo de terminologia. Quando falamos “mundo sábio” e 

“público leigo”, estabelecemos uma hierarquia que não parece trazer frutos positivos 







pensamento inovador” (Pires Martins, 2018, p. 31)

compreende também o termo “educação científica”, que “pode ser entendida como 

formal” (Pires Martins, 2018, p. 32)

que “ciência” aqui está sendo entendida como algo mais amplo, atrelado à natureza 

científica, direcionando mais ou menos ao que disse Perini (2010, p. 32): “a ciência 

não é um corpo de conhecimentos e resultados; é um método para obter esses 

conhecimentos e resultados.” Nesse sentido, vale dizer que o termo gramática aqui 



se ao ato de espalhar a Linguística como “popularização” tem sido 

). Repetindo, dizem que “Popularizar é muito mais do que 

o crivo do diálogo com os movimentos sociais.” (Germano; Kulesza, 

– –

Além disso, também podemos pensar popularização no sentido de “tornar 

popular” algo que ainda não é. As crenças sobre língua, gramática e linguagem, no 

didático “Por uma vida melhor”, de 2011, que tratava de variação linguística e 

referência). Também as falsas ideias de “sotaque neutro” nas dublagens, defendida 







(ii), que busca “entender as visões de diferentes públicos sobre a ciência de modo 

geral e a linguística de modo particular”. Fizemos isso a partir de um estudo híbrido 



disciplinas escolares. Assim, as pessoas recebiam o seguinte comando: “

conteúdos científicos".” Assim, os participantes devem classificar História, Educação 



escreva “não conheço”; o que faz um linguista? (então, a pessoa poderia selecionar 

O cerne de nosso estudo está na seção seguinte, intitulada “julgamento de 

afirmações”. Os participantes receberam o seguinte comando: “A seguir, você lerá 





(5) Concordo completamente.” Assim, avaliaram as seguintes afirmações de (1) a 



sinalizado. Em vez de responder com uma escala que vai de  “discordo completamente” a “concordo 
completamente”, o participante respondia com a escala que tinha como extremidades: “não acho 
importante para o meu trabalho” e “é a atividade mais importante do meu trabalho”.



. A Revista Roseta, na página “Sobre”, informa 

“faz parte de uma rede blogs de divulgação científica da Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP)”, apresentando o vínculo institucional. No site dessa Rede, 

–



A seleção na Revista Roseta é facilitada pela ferramenta de ‘Marcadores’. 



específico sobre divulgar a Linguística na natureza “ ”, que é enfoque nesta 

analisamos materiais de redes sociais, entendemos que “furar a bolha”, apresentar 





– –

–

–

“leigos”, 







participantes apontassem conceitos atrelados à ciência, palavras como “física” e 

“química” aparecem com frequência significativa. 



(2010, p. 32), “a ciência não é um corpo de conhecimentos e resultados; é um 

método de obter esses conhecimentos e resultados”. Ou seja, se o critério de 

“Física” e “Português” devessem receber avaliações semelhantes. 

pensamos no módulo “julgamento de afirmações” de nosso questionário de maneira 

“ totalmente” “

”





bastante endossado foi o mito de que “falar com ‘voz de bebê’ prejudica o 

desenvolvimento da linguagem”, o que conversa com a pesquisa de Wagner et al. 







ao fazer divulgação científica é sempre “ensinar algo novo”. Compreender quando e 

uma forte tendência a “não saber ”











quanto os participantes de Letras demonstram um elevado índice de “Discordo”. 



–



– –











–



desta tese é o Wilson Bueno. Em 2016, o autor escreveu o capítulo “

”, o qual 

trabalho. O autor complementa: “Não é justo, não é democrático e não representa 

mundo do trabalho” (Bueno, 2016, p. 22). 



ausência de “uma cultura de divulgação científica em nossos centros produtores do 

conhecimento”, reduzindo a tarefa a pesquisadores que reconhecem sua 

“do sistema de produção de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) nacional com a 

favorecer a participação popular na discussão de temas de interesse relevante.” 

6) também os reconhece, elencando, por exemplo, “as várias 

deficiências no que diz respeito à formação básica em ciência” (p. 29), tornando o 

de trabalho do pesquisador, que “comprometem o seu tempo de trabalho” (p. 29), 

conforme observado também em nossos resultados; e, por fim, “o fato de as 

divulgação obrigatória dos resultados das pesquisas por elas realizadas” (p. 29), 

– –





também em outros casos), a marcação ‘Rep.’ está presente, mas, 

–

“Eu não tenho sotaque!” –

“Potiguar não chia!” –

“Eu não tenho sotaque!” –

“Potiguar não chia!” –



“Você vai ficar roxo de surpresa ao descobrir 
como intensificamos horrores”

“Você vai ficar roxo de surpresa ao descobrir 
como intensificamos horrores”

–

“Nóis fumo, não encontremo ninguém”: o que é 

“O povo unido jamais será vencido!” ou por que 

“Nóis fumo, não encontremo ninguém”: o que é 



“O povo unido jamais será vencido!” ou por que 

“Eles vai”: por que ‘as pessoa fala’ assim?

“Eles vai”: por que ‘as pessoa fala’ assim?



menos técnica, como uma “história” ou 
“fofoca”.

citações com o padrão “(Sobrenome, ano, 
[p. x])”, como é feito na comunicação 

seção de “Para saber mais” ou uma forma 



–
–



sobre o trabalho dos cientistas e os “bastidores” (Treulieb, 2020) por trás de um 

A estratégia de ‘ ’ pode ser observada no

A ‘ ’ geralmente acompanha textos que fazem uso da 

estratégia ‘Narrativa’, também, por se tratar de uma forma de referenciar sem se 

“Why mama and papa?” “Por que 
mamãe e papai?”



construção “Sobrenome + ano + (página)” pode não transmitir o sentido de que se 

exigidas. É o caso das citações que enquadramos como ‘ ’, que podem 

mostram que a produção palatalizada de ‘s’ 



item ‘ ’.

através de ‘ ’. Separamos esse item do anterior, entendendo que a 

–

possível (mas equivocada) interpretação à construção “Sobrenome (ano)” é de que o ano data o 



válida de mencionar é a ‘ ’, que se alinha à estratégia 

de ‘Narrativa’. No caso d

híbrida com ‘Menção a obras’ e ‘Referências ao fim’, por se tratar do parágrafo de 

o livro “Metaphors we live by”, de George Lakoff & Mark Johnson (1980), 
publicado em português como “Metáforas da Vida Cotidiana”, pela Mercado 

enquadram nesse aspecto (‘ ’), totalizando 19,44% do nosso 

de alguma forma, como uma espécie de “selo”.

http://lincufrj.wordpress.com/




Podemos perceber o destaque da estratégia de ‘ ’ no nosso 

seguida, contudo, do item ‘Padrão ABNT’



predominância forte de estratégias de ‘Narrativa’ para fazer referenciação a estudos 



A estratégia de ‘Narrativa’

tem muitos textos escritos por alunos, é o caso do Texto (32), “Eles vai: por que ‘as 
pessoa fala’ assim?”, escrito por Lilian Scher, em 2019

A seção de ‘ ’ funciona como uma lista de materiais 



–

No caso da primeira motivação descrita acima, a apresentação pode ficar um 

pouco confusa, porque pode ser complicado para o leitor identificar qual texto foi 

utilizado para embasar cada parte que passou por esse processo. Entendemos que 

a intenção de fluidez da leitura pode ser uma razão pela qual os autores optam por 

essa estratégia, mas vale pensar se, nesses casos, a estratégia de ‘Nota de rodapé’ 

não seria mais adequada.

Levando em conta a segunda motivação, é possível fazer uma relação com 

os ‘Padrões ABNT’. Afinal, o que foi observado é que geralmente os textos de 

divulgação científica têm colocado referências acadêmicas como leitura extra. Não 

sugerimos a substituição total, afinal, é importante que o leitor tenha acesso a esses 

textos originais também, mas pode ser mais produtivo, visando à formação 

linguística (informal) de nossos leitores, que textos mais acessíveis e direcionados 

ao público não especialista sejam também listados. Afinal, “saltar” de um texto de 

divulgação científica para um texto que tenha uma profundidade teórica densa e 

discussões mais avançadas pode não contribuir tanto para o objetivo de “instigar a 

curiosidade”, mas sim de afastar os leitores.

Não estamos defendendo que o público não especialista deva ter acesso 

somente às discussões menos profundas, mas reconhecendo que os textos que 

circulam na esfera acadêmica exigem estudo, contato com a literatura e domínio do 

conteúdo para que sejam compreendidos. Os passos são lentos.



como é o caso que será apresentado. O hibridismo entre estratégias de ‘Narrativa’ e 

‘Menção a obras’ pode ser observado no Texto (12), 

s prefixos também produzem palavras “em série”, como se a 

exemplo: “



”. A contextualização feito pelo autor são de cunho muito mais 

que elas chamam de ‘jargão gratuito’ (



Um dos textos que foi enquadrado em ‘ ’ foi o Texto (35), em 



de ‘s’ 

pronunciar o ‘s’ em final de sílaba (e não ‘ ’, o que 

se trata uma “produção palatizada”. Nesses casos, a conceituação é importante. No 

Por exemplo, as produções ‘t’ e ‘d’ sem chiado são 

ou palatalizadas, pois, pelo fato da vogal ‘i’ ser realizada próxima ao 
palato, ela faz com que a língua, durante a produção de ‘t’ e ‘d’, se 

Essas são estratégias que se enquadram no item ‘ ’. É 

um termo mais popular (“chiado”) para falar de palatização, o que configura outra 

–



de Oliveira, em seu livro “O Dicionário inFormal e a relação do falante com a 
língua”.

terminologia técnica. Esses casos foram enquadrados na categoria ‘

’, como mostra o exemplo seguinte, retirado do Texto (12):

próximo dele e, depois, oferece o rótulo técnico (“prefixo”). Esse também é um termo 

público externo, ainda que possa ser mais conhecida do que “palatização”, como 



terminologias, o que não causa o efeito “crítico” sugerido pelo sintaticista.

assumpções de divulgadores também dever ser “crítica” e, mais do que isso, 





Gawne e McCulloch (2023). A primeira aponta que ‘popularizar a terminologia da 

Linguística’ é uma das possibilidades da divulgação científica –

ouve as pessoas falarem sobre “code switching”, mas falam, porque certamente 



pessoas entendem por “gramática”, um termo técnico da área (quiçá o mais 

Nesse sentido, é positivo quando os itens ‘Termo>Conceito’ (T>C) e 

‘Conceito>Termo’ (C>T) se sobressaem nas análises em relação a ‘Apenas termo’, 

mas a prioridade à conceituação é mais efetiva. A respeito do uso isolado do 

conceito (‘Apenas conceito’), entendemos como menos problemático, uma vez que é 

a conceituação que tem o grau de importância maior nesse sentido. 

Em Sintaxe, contudo, parece haver uma certa vantagem que torna esse uso 

menos inapropriado: a terminologia sintática é discutida com mais frequência nas 

aulas de gramática da educação básica. Se fizermos um levantamento, por exemplo, 

de materiais didáticos, veremos que a ocorrência de palavras como “sujeito”, “verbo”, 

“transitividade” e “objeto” aparecem significativamente mais do que “palatalização”, 

“fonemas”, “prosódia” e “articulação”.

Silva (2019)  propõe uma classificação para palavras metalinguísticas em 

textos de divulgação científica e popularização da linguística, entendendo que há 

certa diferenciação e implicações em seu uso. A proposta do autor é a seguinte:

Tipo Definição Exemplo
I Palavras metalinguísticas mais restrita Variante

II Palavras metalinguísticas comuns nas gramáticas 

escolares

Adjetivo

III Palavras metalinguísticas mais gerais Palavra

IV Palavras gerais para designar entidades linguísticas Construção
Fonte: Silva (2019, p. 50)

 Essa classificação pode tornar o uso de terminologia técnica do Tipo II mais 

deliberada, como confirma a análise de Silva (2019), que percebeu maior ocorrência 

dessas palavras em seu corpus de análise. Porém, é preciso também levar em 

consideração as problemáticas do ensino tradicional de gramática.



Muitas vezes, os alunos são direcionados a memorizar essa nomenclatura 

para fazer as provas e não necessariamente as compreendem ou entendem sua 

conceituação. Basso e Pires de Oliveira (2012) criticam essa prática, sugerindo um 

ensino que leve em conta o fazer científico e o uso de metalinguagem 

contextualizado e crítico (Tescari Neto, 2021). Reflexões que seguem a mesma 

premissa foram feitas por Pires de Oliveira e Quarezemin (2016) e Hochsprung e 

Sanchez Mendes (2025). Esse é outro ponto que torna plausível o estabelecimento 

de diálogo entre a educação básica e a divulgação científica.

●

●

●
●

To proselytize some of the field’s core values and thereby work against common 



É bastante nítida a prevalência dos objetivos ‘ ’ e 

‘ ’ nos materiais. Geralmente, esses objetivos 

estão atrelados, por conta da relação entre ‘pergunta’ e ‘curiosidade’. 





–

“Eu não tenho sotaque!” –

“Potiguar não chia!” –

–

“O povo unido jamais será vencido!” ou por 

“Eles vai”: por que ‘as pessoa fala’ assim?



da lista: ‘ ’, que pode ser uma estratégia observada 

No mundo atual, todos nós certamente ouvimos falar de “reciclagem”, por 

cotidiana no meio ambiente. Nesse contexto de uso, “reciclar” significa 

sentimento que querem expressar, na maioria das vezes, elas “reciclam” 

“eu não quero”, “eu acho que não devo”, “ninguém pode me obrigar”. 



“verbos modais” pode esclarecer essa polêmica, além de lançar luz 

produz o ‘s’ ou o ‘r’, por exemplo, de forma diferente da nossa, 



sobre a diversidade linguística e ‘Evitar o preconceito linguístico’, alinhando este ao 

‘Falar da profissão linguista’

estratégia de ‘Narrativa’, apresentada em 4.1., costuma ser bastante eficiente. É 



O último excerto apresentado tem grifado o verbo ‘investigar’, que é uma 

‘analisar’ e ‘descrever’, que também se relacionam ao labor da vida acadêmica. 

Outro objetivo recorrente, já apresentado por Lynne Murphy (2023) é ‘

’. A Linguística é uma ciência interdisciplinar, que dialoga 

metáfora perfeita para o cérebro, já que Turing “[…] tentou imitar o jeito 
humano de computar”, segundo a matemática

https://www.infopedia.pt/$teoria-da-informacao?intlink=true
https://epoca.oglobo.globo.com/vida/noticia/2015/03/historia-de-balan-turingb-no-filme-o-jogo-da-imitacao.html


: ‘

’. Feita essa relação, torna

‘ceno(u)ra’, ‘pe(i)xe’ e ‘ca(i)xa’ se direciona para esse objetivo:

–
–





nessas razões também faz parte do “método”. É importante que direcionemos nossa 



Quando falamos de ‘dinamicidade’, estamos fazendo referência a estratégias 

Veremos em nossas tabelas quantitativas, que a estratégia de ‘ ’ nos 



Outro aspecto interessante é que a sentença “
” demonstra que o futuro é concebido como um local que está à nossa 

nós (ex. “ ”). Entretanto, o que é ainda mais 

como um local que está “à frente” e o futuro é o local que fica “atrás”. Assim, 
os falantes de Aymara dizem algo como “ ” para se referir a 
“ano passado”, ou “ ” para indicar “amanhã”. Por mais estranha 



com “u” do inglês são pronunciadas com “â” [ə

que, embora muitos brasileiros falem com “â” [ə
colocar também o “i” no final (criando mais uma sílaba) e fazer um “r” de 
‘cara’ em “r” de ‘carro’ em
mesmo som: próximo do nosso “r” caipira. Assim, apesar de a vogal “â”, 

‘xuá’ [ə ʌ

“â” “ã”
se “~” como 

“oscila com”). Como notam os mesmos autores, o “a” na ortografia de várias 
“é” [ɛ

réqui, novamente com “i” presente na 

https://www.roseta.org.br/2020/12/02/como-escrevemos-e-pronunciamos-palavras-emprestadas-no-portugues-brasileiro/#_ftn4


“My EQUIPE played very nice. In the first time (É…) Iraq and South Africa 

I(?) don’t made the goal(?).”

“Minha EQUIPE jogou muito bem. No primeiro tempo (É…) Iraque e África do 

Piennar. Mas eu(?) não fiz o gol(?).”

Prosseguindo para a outra estratégia (‘ ’), podemos utilizar exemplos 

na escrita de estudantes em fase de alfabetização (‘vasora’, ‘fera’, ‘cacha’, ‘vaquero’, 

‘ratuera’ e ‘peche’. 



nessas últimas, o desejo de ‘ ’ e de ‘

’.

O ‘ ’ enquanto estratégia de dinamicidade aparece, em nosso 

de falar sobre a estratégia ‘ ’



mencionadas anteriormente, como a prevalência da estratégia ‘ ’ em relação 

às outras, e a estratégia ‘ ’ mais frequente em textos das áreas de Fonética e 
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ANEXOS



Pesquisa - Doutorado de Vitor
Hochsprung
Eu, Vitor Hochsprung, estou te convidando a participar, de forma voluntária, de 
uma pesquisa científica. Caso você não queira autorizar a sua participação, não 
há problema algum. Você não precisa me explicar o porquê, e não haverá 
nenhum tipo de punição por isso. Você tem todo o direito de não querer autorizar 
a sua participação no estudo, basta selecionar a opção correspondente no final 
desta página.

Para confirmar a sua participação, você precisará ler todo este termo e depois 
selecionar a opção correspondente no final dele. Este documento se chama TCLE 
(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido). 

Minha pesquisa de doutorado se chama “A divulgação científica e popularização 
da Linguística”, que Sou doutorando no Programa de Pós-Graduação em 
Linguística da Universidade Federal de Santa Catarina e sou orientado pela Prof.ª 
Dr.ª Sandra Quarezemin (UFSC/CNPq) e pelo Prof. Dr. Márcio Martins Leitão 
(UFPB/CNPq). Esta pesquisa atende todas as especificações da Resolução 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, que dispõe sobre as normas a serem 
seguidas por pesquisas em Ciências Humanas e Sociais.

Meu objetivo é discutir as razões e as possibilidades de divulgar e popularizar a 
linguística, sobretudo os estudos tangentes à(s) gramática(s) das línguas 
naturais. 

Os dados serão coletados a partir de um questionário online. O seu nome não 
será exposto em nenhum momento.

Você não será remunerado, visto que sua participação nesta pesquisa é de 
caráter voluntário. 

Há poucos riscos na participação deste estudo, como o cansaço durante o 
preenchimento do formulário e a frustração ao responder as perguntas. A 
participação também pode gerar algum desconforto físico leve devido ao tempo 
(que deve durar em torno de 10 minutos). A maioria das respostas são objetivas. 
De forma a minimizar possíveis desconfortos, todos os participantes serão 
informados sobre eles. Caso decida desistir da pesquisa, você poderá sair do 
estudo a qualquer momento, sem nenhuma restrição ou punição. Basta informar 
ao pesquisador.

Há também alguns benefícios. Os participantes terão a oportunidade de 
participar de uma pesquisa científica e de contribuir com a área de Linguística. Os 

09/12/2025, 17:25 Pesquisa - Doutorado de Vitor Hochsprung
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dados analisados nos ajudarão a ter um panorama da percepção pública da 
ciência, para que assim sigamos em busca de estratégia para torná-la mais 
acessível a todos os públicos.

Os resultados desta pesquisa, ou seja, a análise dos dados, serão socializados 
em uma tese de doutorado, que é o trabalho final exigido pelo Programa de Pós-
Graduação em Linguística. Os resultados desta pesquisa também poderão ser 
utilizados em apresentação em eventos científicos da área e na escrita de artigos 
científicos, garantindo sempre que os dados pessoais e a sua imagem não serão 
utilizados de forma pública, nem expostos em nenhum momento. O que pode ser 
compartilhado são as respostas às perguntas.

O pesquisador garante e se compromete com o sigilo e a confidencialidade de 
todas as informações fornecidas por você para este estudo. Da mesma forma, o 
tratamento dos dados coletados seguirá as determinações da Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD – Lei 13.709/18).

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos (CEPSH) da Universidade Federal de Santa Catarina, que é um setor 
da universidade que analisa e autoriza a realização de estudos.

Caso surja alguma dúvida, você pode entrar em contato com o pesquisador 
através do e-mail hochsvitor@gmail.com, bem como agendar um encontro 
presencial na sala 425 do Bloco B do Centro de Comunicação e Expressão da 
UFSC, onde estão localizados o núcleo e o laboratório que viabilizam a pesquisa: 
o Núcleo de Estudos Gramaticais (NEG) e o Laboratório Linguística na Escola 
(Lalesc).

  
 

* Indica uma pergunta obrigatória

Você aceita participar voluntariamente deste estudo? *

09/12/2025, 17:25 Pesquisa - Doutorado de Vitor Hochsprung

https://docs.google.com/forms/d/1BXIiLgF7RNaDnBPXXBUxs5ASfOmkA4MMTee6aO_f4FI/edit 2/23



2. Quantos anos você tem? *
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3.

Marcar apenas uma oval.

Acre (AC)

Alagoas (AL)

Amapá (AP)

Amazonas (AM)

Bahia (BA)

Ceará (CE)

Distrito Federal (DF)

Espírito Santo (ES)

Goiás (GO)

Maranhão (MA)

Mato Grosso (MT)

Mato Grosso do Sul (MS)

Minas Gerais (MG)

Pará (PA)

Paraíba (PB)

Paraná (PR)

Pernambuco (PE)

Piauí (PI)

Rio de Janeiro (RJ)

Rio Grande do Norte (RN)

Rio Grande do Sul (RS)

Rondônia (RO)

Roraima (RR)

Santa Catarina (SC)

São Paulo (SP)

Sergipe (SE)

Tocantins (TO)

Em que estado você reside? *
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4.

Marcar apenas uma oval.

Sou estudante do ensino médio Pular para a pergunta 5

Sou estudante de Letras (ou Linguística) em nível de graduação
Pular para a pergunta 6

Tenho formação na área de Letras em nível de graduação
Pular para a pergunta 9

Tenho (ou estou tendo) formação em uma área que não é Letras
Pular para a pergunta 7

Não tenho formação e não estou cursando nenhuma graduação
Pular para a pergunta 9

Tenho mestrado e/ou doutorado em Linguística
Pular para a pergunta 8

Identificação (estudante do ensino médio)

5.

Marcar apenas uma oval.

1º ano Pular para a pergunta 9

2º ano Pular para a pergunta 9

3º ano Pular para a pergunta 9

Pular para a pergunta 9

Identificação (estudante de Letras)

Qual dessas opções identificam melhor a sua formação escolar? *

Se anteriormente você mencionou que é estudante do ensino médio, diga em
que ano você está:

*
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6.

Marcar apenas uma oval.

Menos de um

Entre um e quatro

Entre cinco e oito

Mais de oito

Pular para a pergunta 9

Identificação (outra área do conhecimento)

7.

Pular para a pergunta 9

Identificação (linguistas)

8.

Pular para a pergunta 9

Se anteriormente você mencionou que é estudante de Letras ou Linguística,
marque quantos semestres completos você já cursou na universidade:

*

Se anteriormente você mencionou que tem (ou está tendo) formação em
outra área do conhecimento, informe qual:

*

Se anteriormente você mencionou que tem mestrado ou doutorado em
Linguística, fale brevemente sobre a sua pesquisa (subárea, tema, objetivos)

*
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Vamos falar de ciência!

Na próxima tarefa, você terá de responder a seguinte pergunta: de acordo com 
a sua visão e experiência, quais matérias da escola abordam conteúdos 
científicos em sala de aula?

Avalie em uma escala de 1 a 5, sendo (1) equivalente a "não aborda nenhum 
conteúdo científico" e (5) equivalente a "aborda muitos conteúdos científicos".

9.

Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5

10.

Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5

11.

Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5

História *

Educação Física *

Matemática *
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12.

Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5

13.

Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5

14.

Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5

15.

Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5

Biologia *

Química *

Filosofia *

Língua portuguesa *
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16.

Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5

17.

Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5

18.

Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5

19.

Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5

Língua estrangeira *

Física *

Sociologia *

Geografia *
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20.

Marcar apenas uma oval.

1 2 3 4 5

21.

22.

23.

Marcar apenas uma oval.

Sim, é um tópico com o qual lido frequentemente

Sim, mas não sei muito bem o que é

Não, nunca ouvi falar

Arte *

O que os cientistas fazem? *

Escreva o nome de três grandes cientistas que você lembra *

Você já ouviu falar de Linguística? *
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24.

25.

Outro:

Marque todas que se aplicam.

Não faço a menor ideia.

Estuda todas as línguas do mundo.

Estuda as regras gramaticais do português padrão.

Estuda como falar bem em público.

Estuda a história das línguas.

Estuda a etimologia das palavras.

Analisa textos.

Compara as gramáticas das línguas

Elabora hipóteses para explicar construções gramaticais

Cria novas línguas

Estuda como a linguagem se relaciona com a mente humana

Estuda a linguagem verbal humana

Você conhece alguma pessoa (pessoalmente ou não) que é linguista? Se
sim, nomeie de 1 a 5 pessoas. Se não, escreva "não conheço".

*

O que faz um linguista? *
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Julgamento de afirmações

A seguir, você lerá afirmações sobre línguas, linguagem, gramática(s) e assuntos 
relacionados. Sua tarefa é reagir às afirmações, atribuindo-as uma nota de 1 a 5, 
sendo:

(1) Discordo totalmente

(2) Discordo parcialmente

(3) Não sei opinar

(4) Concordo parcialmente

(5) Concordo totalmente

26.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

27.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

É preciso tomar cuidado para não falar errado perto de pessoas que estudam
Letras ou Linguística.

*

Para ser linguista, é preciso falar fluentemente pelo menos três línguas. *
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28.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

29.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

30.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

31.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

Criar um bebê falando mais de uma língua não prejudica o desenvolvimento
linguístico.

*

Falar com um bebê com "voz de bebê" prejudica seu desenvolvimento
linguístico.

*

O principal fator para uma criança começar a falar é a imitação da fala dos
adultos.

*

É perfeitamente possível aprender uma segunda língua depois de adulto. *
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32.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

33.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

34.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

35.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

Nós escrevemos exatamente como falamos. *

A ortografia do português é bastante lógica e bastante regrada. *

Leitura e escrita não são essenciais para uma língua ser considerada uma
língua.

*

Portugal e Brasil falam a mesma língua com algumas pequenas mudanças no
vocabulário e no sotaque, mas a estrutura das frases é a mesma.

*
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36.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

37.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

38.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

39.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

A língua portuguesa não é uma das línguas mais difíceis do mundo. *

Uma língua não é "mais pobre" do que outras só por ter palavras com mais de
um significado.

*

O que guia o estudo da sintaxe é a memorização das regras, nomes e funções
sintáticas.

*

Saber sobre funções, noções e relações sintáticas só é importante para
linguistas. Quem não é da área não usa em seu cotidiano. 

*
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40.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

41.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

42.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

43.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

Na escrita, a vírgula é utilizada principalmente para marcar pausas na fala. *

Não é preciso "falar como um nativo" para ser compreendido em um idioma
estrangeiro.

*

Por mais diferentes que sejam as línguas, existem coisas que são comuns a
todas elas.

*

O sistema linguístico dos outros animais tem uma complexidade parecida com
a linguagem humana.

*
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44.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

45.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

46.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

47.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

Construções gramaticais como "os menino correu", "nós vai estudar" etc. não
colocam o português em risco.

*

O falante de português possui uma consciência natural sobre sua língua
materna.

*

Uma pessoa que estuda Letras também pode falar frases com desvios
gramaticais

*

Algumas línguas indígenas não possuem gramática. *
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48.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

49.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

50.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

51.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

Encaminhamentos finais

Estamos quase chegando ao fim da pesquisa. Vamos fazer uma pequena 
retomada ao início do questionário.

Todo mundo tem sotaque. *

A gramática da língua portuguesa não tem lógica. *

As línguas de sinais possuem gramática *

Se colocássemos dois bebês para interagirem sozinhos antes de terem
contato com qualquer língua, um novo idioma surgiria.

*
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52.

Marcar apenas uma oval.

Outro:

Não se aplica. Não tenho mestrado ou doutorado em Linguística.

Teoria e Análise Lingüística

Fisiologia da Linguagem

Linguística Histórica

Sociolingüística e Dialetologia

Psicolingüística

Linguística Aplicada

Análise do Discurso

Exclusiva para linguistas

Se no início do questionário você assinalou que possui mestrado ou doutorado em 
linguística, chegou a hora de refletir um pouco sobre as suas próprias práticas. 
Por favor, responda as próximas perguntas com sinceridade, considerando suas 
atividades, o tempo que dedica ao seu trabalho e a forma como você exerce a sua 
profissão.

Indicadores:

(1) Discordo completamente

(2) Discordo parcialmente

(3) Não sei 

(4) Concordo parcialmente

(5) Concordo completamente

  
 

Se você respondeu que tem mestrado ou doutorado em linguística lá no
início, poderia me informar qual subárea faz mais sentido com a sua
pesquisa?

*
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53.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

54.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

55.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

56.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

Você exerce atividades de divulgação científica e popularização da
linguística com frequência.

*

Você acredita que a atividade de divulgação científica e popularização da
linguística é incentivada no meio acadêmico.

*

Você julga a falta de tempo na agenda como uma das principais
dificuldades para fazer divulgação científica e popularização da linguística.

*

Você julga a falta de políticas públicas como uma das principais
dificuldades para fazer divulgação científica e popularização da linguística.

*
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57.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

58.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

59.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

60.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

Você julga o desenvolvimento de curiosidade como uma das principais
razões para fazer divulgação científica e popularização da linguística.

*

Você julga o desenvolvimento de consciência metalinguística como uma das
principais razões para fazer divulgação científica e popularização da
linguística.

*

Você julga o desenvolvimento do interesse em ingressar na área de
Linguística como uma das principais razões para fazer divulgação científica
e popularização da linguística.

*

Você julga a contribuição para a vida cotidiana das pessoas como uma das
principais razões para fazer divulgação científica e popularização da
linguística.

*
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61.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

62.

Marcar apenas uma oval.

Discordo completamente

1 2 3 4 5

Concordo completamente

63.

Marcar apenas uma oval.

Não é importante para o meu trabalho

1 2 3 4 5

É a atividade mais importante do meu trabalho

Muito obrigado por responder! 

Qualquer dúvida, entre em contato: hochsvitor@gmail.com

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pelo Google.

Na divulgação científica, é essencial que se estabeleça um diálogo entre os
interlocutores em pé de igualdade.

*

Além de explicar e democratizar o conhecimento, o papel da divulgação
científica é também o de permitir a participação da população na discussão
sobre temas de ciência e tecnologia.

*

Considerando todas as atividades do seu trabalho, que importância você
atribui ao diálogo com o público não especialista?

*

 Formulários
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